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Resumo 

 

Zevallos, Oscar Cuaresma; Prada, Ricardo Bernardo. Perda e Inadequação 

do Controle de Tensão na Avaliação das Condições de Estabilidade de 
Tensão. Rio de Janeiro, 2014. 146p. Dissertação de Mestrado − 

Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

 

Esta pesquisa está relacionada à avaliação das condições de estabilidade de 

tensão em pontos de operação do sistema elétrico. A modelagem de geradores / 

compensadores síncronos e compensadores estáticos são analisadas. 

Estabeleceram-se os melhores modelos com controle de tensão ativo e com perda 

do controle. A questão da adequação do controle de tensão foi tratada através da 

análise dos elementos da matriz de sensibilidade entre as grandezas controladoras 

e as tensões controladas. Os índices de estabilidade de tensão foram calculados. 

Em todos os casos, a perda de controle de tensão tem impacto negativo sobre as 

condições de estabilidade de tensão. Nos casos com ação de controle inadequada, 

independe da relação inversa entre grandeza controladora e tensão controlada, um 

aumento da tensão na barra controlada teve um impacto positivo sobre as 

condições de estabilidade de tensão, e uma diminuição da tensão na barra 

controlada teve impacto negativo sobre as condições de estabilidade de tensão. 

Esse é o resultado esperado também quando a ação de controle é adequada. 

 

 

Palavras – chave 

Estabilidade de tensão; controle de tensão; adequação do controle de tensão; 

colapso de tensão; segurança de tensão; mudança no perfil de tensão. 
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Abstract 

 

Zevallos, Oscar Cuaresma; Prada, Ricardo Bernardo (Advisor). Loss of 

Control and Inadequate Voltage Control Action in the Evaluation of 
Voltage Stability Conditions. Rio de Janeiro, 2014. 146p. MSc. 

Dissertation –Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro.  

 

 
This research is related to the evaluation of voltage stability conditions of 

operating points of the power system. It has been studied the modelling of 

synchronous generators/synchronous compensators and static var compensators. 

The best models were established with active voltage control and with loss of 

control. The issue of voltage control was treated through analysis of the matrix 

sensitivity elements between the controlling variables and voltages at controlled 

buses. The voltage stability indexes were evaluated. In all cases, control loss 

proved to have a negative impact on voltage stability conditions. In cases with 

inadequate control action, results are non-dependent of the opposed relation 

between the controlling variable and voltage at controlling bus, an increase on 

voltage at controlled busbar proved to have a positive impact on voltage stability 

conditions, and a decrease on voltage at controlled busbar proved to have a 

negative impact on voltage stability conditions. This is also expected when the 

control action is appropriate. 

 

 

Keywords 

Voltage stability; voltage control; voltage control sensitivity; voltage 

collapse; voltage profile change. 
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Lista de Abreviaturas e Siglas 

 

CS  Compensador Síncrono 

II  Índice de Influência  

IEEE  Institute of Electrical and Electronics Engineers 

LTC  Load Tap Changing 

LEEA  Limite de Estabilidade Estática Angular 

LET  Limite de Estabilidade de Tensão 

RAT  Regulador Automático de Tensão 

SVC  Static Var Compensator  

TCR  Thyristor Controlled Reactor 

[VCS]  Matriz de Sensibilidade dos Equipamentos de Controle 


  Margem de Potência  


�  Margem de Potência no Caso-Base 


�  Margem de Potência Após o Evento em Análise 

P  Potência Ativa 

Q  Potência Reativa 

�  Ângulo da Tensão 

V  Módulo da Tensão 

��  Módulo da Tensão Interna do Gerador  

∆�  Resíduo da Potência Ativa 

∆�  Resíduo da Potência Reativa 

∆�  Variação Incremental do Ângulo da Tensão 

∆�  Variação Incremental do Módulo da Tensão 

∆�� Variação Incremental do Módulo da Tensão Interna do 

Gerador 

[J]  Matriz Jacobiana 

[A]  Submatriz da matriz Jacobiana expandida 

[B]  Submatriz da matriz Jacobiana expandida 

[C]  Submatriz da matriz Jacobiana expandida 

[D]  Submatriz da matriz Jacobiana expandida 

[D’] Matriz obtida de uma redução da matriz Jacobiana 

expandida 
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��  Injeção de Potência Aparente na Barra i 

��  Injeção Máxima de Potência Aparente na Barra i 

∇�  Gradiente do Fluxo de Potência Ativa 

∇�  Gradiente do Fluxo de Potência Reativa 

� Ângulo entre os Gradientes dos Fluxos de Potência Ativa e 

Reativa 

Z  Módulo da Impedância 

∅  Fator de Potência na Carga 

����                 Fasor da Corrente de Saída do Gerador  

���                  Fasor de Tensão em Terminais do Gerador 

��                   Fasor da Impedância da Linha de Transmissão  

��!                  Fasor da Impedância da Carga 

"  Banda Morta do Compensador Estático 

#  Ângulo de Disparo do Compensador Estático 

$%&  Susceptância Equivalente do Compensador Estático 

'(  Reatância Capacitiva do Compensador Estático 

')  Reatância Indutiva do Compensador Estático 

'*+  Inclinação da Reta de Controle do Compensador Estático 

'*  Reatância Síncrona em Régime Permanente 
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